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Sobre o livro

Análise Profunda da Guerra do Paraguai  

No ensaio "Maldita Guerra", Francisco Doratioto oferece uma pesquisa

meticulosa e bem fundamentada sobre as origens e a complexidade militar

da Guerra do Paraguai, revelando informações surpreendentes acerca dos

cinco anos de combate. Esta terceira edição é enriquecida com novas

investigações e estudos que refletem o progresso nas abordagens

historiográficas.

Doratioto, que possui mais de quinze anos de experiência em pesquisa em

arquivos e bibliotecas do Brasil, da região do Rio da Prata e da Europa,

redige o livro em uma linguagem acessível e direta. Graduado em História

pela USP e Doutor em História das Relações Internacionais pela

Universidade de Brasília, ele viveu três anos no Paraguai, o que lhe

proporcionou uma perspectiva única, ao visitar diretamente os locais da

guerra e interagir com a memória oral preservada na região.  

O autor utiliza uma variedade de fontes históricas, revelando dados

intrigantes e recuperando publicações dos séculos XIX e XX. Ele

contextualiza o início do conflito dentro do processo histórico da região,

contestando a nociva ideia de que o imperialismo inglês foi o principal fator

que precipitou a guerra. No relato do cotidiano das tropas, Doratioto expõe a

brutalidade da vida nas linhas de frente, ao mesmo tempo em que reavalia a
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atuação de líderes militares como Mitre, Tamandaré e Caxias.

Para complementar esta narrativa, 23 mapas didáticos enriquecem a

compreensão das principais batalhas, enquanto uma seleção de ilustrações e

fotografias traz vida a figuras e eventos significativos do período. O autor

também examina o cenário internacional que moldou o conflito, discutindo o

apoio popular ao Paraguai, a posição neutra das potências europeias e a

aliança dos Estados Unidos e países sul-americanos com o Paraguai.  

A Guerra do Paraguai não foi apenas um evento militar, mas uma catástrofe

que extraiu recursos humanos e financeiros essenciais da economia

brasileira, impactando seu crescimento. "Maldita Guerra" desafia mitos

consagrados sobre o conflito e se estabelece como uma obra de referência

fundamental para aqueles que buscam compreender as complexidades desse

período crucial da história.
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Quem deve ler este livro Maldita Guerra

"Maldita Guerra" de Francisco Doratioto é uma leitura essencial para todos

aqueles que se interessam pela história do Brasil e pela complexidade dos

conflitos que moldaram o país, especialmente no contexto da Guerra do

Paraguai. Estudantes de história, educadores e profissionais da área das

ciências sociais encontrarão no livro uma análise crítica e profunda dos

eventos, personagens e consequências desse conflito. Além disso, leitores

em geral que desejam entender mais sobre a formação da identidade

nacional e os impactos da guerra nas relações sociais e políticas do Brasil

também se beneficiarão dessa obra, que apresenta uma narrativa rica e

acessível.
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Principais insights de Maldita Guerra em
formato de tabela

Capítulo Tema Resumo

1 Introdução à
Guerra

Apresenta o contexto histórico e social do Brasil
e do Paraguai antes do conflito.

2 Espionagem e
Planejamento

Descreve as estratégias de espionagem e
preparativos militares que antecederam a guerra.

3 Início do
Conflito

Relata os primeiros combates da Guerra do
Paraguai e as reações dos países envolvidos.

4 Conflitos e
Batalhas

Analisa as principais batalhas, seus
desdobramentos e consequências imediatas.

5 Guerra Total
Explora a transformação do conflito em uma
guerra total, mobilizando recursos e afetando a
população civil.

6 Impacto Social
Aborda os efeitos da guerra na sociedade
brasileira e paraguaia, incluindo a morte e o
deslocamento de pessoas.

7 Críticas e
Consequências

Discute as críticas à guerra e as consequências
políticas para o Brasil e o Paraguai após o
término do conflito.

8 Legado da
Guerra

Reflete sobre o legado duradouro da Guerra do
Paraguai na identidade nacional e nas relações
entre os países da região.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Maldita Guerra Lista de capítulos resumidos

1. Contextos Históricos e os Antecedentes da Grande Guerra 

2. A Campanha do Brasil na Primeira Guerra Mundial 

3. Impactos Sociais e Políticos no Brasil Pós-Guerra 

4. As Memórias dos Combatentes e a Construção da História 

5. Reflexões sobre o Legado da Guerra no Século XXI 

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


1. Contextos Históricos e os Antecedentes da
Grande Guerra

A Primeira Guerra Mundial, que teve início em 1914, é frequentemente vista

como uma catástrofe sem precedentes que remodelou o cenário geopolítico

global. Para compreender profundamente as causas que a antecederam, é

essencial analisar o contexto histórico, as tensões políticas e sociais da

Europa do início do século XX.

No cerne das relações internacionais estavam alianças complexas e

rivalidades entre as grandes potências. O sistema de alianças, que incluía a

Tríplice Aliança (Alemanha, Áustria-Hungria e Itália) e a Tríplice Entente

(França, Reino Unido e Rússia), criou um ambiente onde qualquer conflito

local poderia facilmente escalar para uma guerra em larga escala. As

ambições imperialistas, a corrida armamentista e o nacionalismo

exacerbaram tensões que estavam latentes por décadas. Em particular, os

Bálcãs tornaram-se um ponto crítico, com diversas nações buscando

expandir seus territórios e influência, aumentando o risco de conflito.

A morte do arquiduque Francisco Ferdinando da Áustria em 28 de junho de

1914 em Sarajevo, nas mãos de um nacionalista sérvio, serviu como o

estopim para a guerra, mas as raízes do conflito estavam profundamente

entrelaçadas nas questões étnicas, políticas e territoriais da época. A resposta

da Áustria-Hungria ao assassinato, com um ultimato ao Reino da Sérvia,
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culminou em uma sequência de declarações de guerra, desencadeando um

efeito dominó que arrastou as potências europeias para um conflito

devastador.

Além das rivalidades europeias, o impacto do imperialismo mundial não

pode ser subestimado. Potências como a Grã-Bretanha e a França buscavam

manter e expandir seus impérios coloniais, enquanto a Alemanha, uma

�p�o�t�ê�n�c�i�a� �r�e�l�a�t�i�v�a�m�e�n�t�e� �n�o�v�a�,N‰�a�v�a� �p�o�r� �á�r�e�a�s� �n�a� �Á�f�r�i�c�a� �e� �n�a� �Á�s�i�a�.� �A

competição econômica e territorial acentuava uma atmosfera de

desconfiança e hostilidade.

Localmente, os movimentos sociais e as lutas operárias também criavam um

ambiente conturbado. O início do século XX foi marcado por agitações e

reivindicações por mais direitos, o que, em muitos casos, desafiou as

estruturas de poder estabelecidas. Essa combinação de fatores sociais,

políticos e econômicos contribuiu para um clima de incerteza e tumulto que

se tornaria terreno fértil para o descontentamento que explodiria com a

Grande Guerra.

Dessa forma, o pano de fundo que levou à Primeira Guerra Mundial foi uma

intersecção de crises e conflitos ao longo dos anos. A complexidade das

relações internacionais, somadas ao fervilhante nacionalismo e às rivalidades

imperialistas, estabeleceu o palco para um dos conflitos mais destrutivos da
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história, cujas consequências ecoariam por décadas, influenciando não

apenas a Europa, mas também o restante do mundo, incluindo o Brasil, que

se veria posteriormente envolvido na guerra.
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2. A Campanha do Brasil na Primeira Guerra
Mundial

A participação do Brasil na Primeira Guerra Mundial, embora relativamente

breve e menos conhecida quando comparada a de outras nações, foi um

marco significativo na história militar e diplomática do país. O Brasil, que

inicialmente adotou uma postura de neutralidade, acabou se unindo aos

Aliados em 1917, em resposta a uma série de provocações, incluindo a

guerra submarina irrestrita promovida pela Alemanha, que afetou navios

mercantes brasileiros.

A decisão de entrar no conflito foi influenciada por múltiplos fatores, sendo

a necessidade de reforçar sua posição diplomática no cenário internacional e

um anseio de modernização das Forças Armadas um dos principais

motivadores. O governo brasileiro, sob a presidência de Wenceslau Braz, viu

na guerra uma oportunidade de assertivar-se como uma nação respeitável,

capaz de contribuir para o esforço da paz e, ao mesmo tempo, fortalecer suas

relações com potências do mundo ocidental, como os Estados Unidos e o

Reino Unido.

Uma das principais ações da participação brasileira foi o envio de tropas

para o front europeu, sendo formados os chamados "Ferroviários", que eram

compostos, em sua maioria, por trabalhadores de ferrovias e profissionais de

outras áreas. Além deles, o Brasil enviou um destacamento para a batalha na
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Europa, onde soldados brasileiros participaram de algumas ações ao lado das

tropas aliadas e lutaram principalmente em um contexto de combate

limitado, embora tenham enfrentado diversas dificuldades relacionadas a

logística, clima e a falta de familiaridade com a guerra de trincheiras.

Além dos soldados, o Brasil também se destacou no apoio naval, com a

Marinha do Brasil atuando no patrulhamento do Atlântico, onde destruiu

submarinos alemães e garantiu a segurança das rotas marítimas para os

aliados. A participação da Marinha foi vista como crucial para assegurar as

comunicações e transportes necessários no âmbito da guerra, aumentando a

presença e a influência brasileira nas águas internacionais.

Outro aspecto relevante da campanha foi a construção da identidade nacional

em torno da guerra. A participação do Brasil no conflito foi utilizada como

um símbolo de união nacional, mobilizando não apenas os militares, mas

também a sociedade civil, que se engajou em campanhas de arrecadação e

apoio aos soldados. No entanto, mesmo com as iniciativas positivas, a guerra

deixou marcas profundas na sociedade brasileira, evidenciando contrastes

entre as expectativas de glória e as duras realidades enfrentadas pelos

soldados no front.

A perda de vidas, os traumas físicos e psicológicos e a dificuldade de

reintegração dos combatentes à vida civil alimentaram críticas e reflexões
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sobre a participação do Brasil na guerra, revelando um lado complexo da

memória coletiva que perdurou nas décadas seguintes. A experiência dos

soldados também trouxe à tona questões mais amplas sobre a condição

humana em tempos de guerra, impactando a literatura e as artes, que

passaram a explorar as experiências e os horrores vividos durante o conflito.
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3. Impactos Sociais e Políticos no Brasil
Pós-Guerra

A Primeira Guerra Mundial teve efeitos profundos e duradouros na

sociedade e na política do Brasil. Após a guerra, o país passou por um

processo de mudanças significativas que afetaram diversos aspectos da vida

nacional. A partir de 1918, a beligerância brasileira e a participação efetiva

no conflito trouxeram à tona novas demandas sociais, políticas e econômicas

que moldaram o cenário nacional.

Um dos principais impactos foi a crescente percepção da identidade

nacional, que começou a se consolidar entre as diversas camadas da

população. A participação dos soldados brasileiros na guerra instigou um

sentimento patriótico que se espelhava nas demandas cidadãs. Com isso, a

questão da cidadania e dos direitos civis começou a ser discutida de maneira

mais efetiva no Brasil. Grupos sociais que antes eram marginalizados, como

operários e mulheres, começaram a reivindicar atenção e participação nas

esferas sociais e políticas.

Politicamente, a guerra acelerou mudanças que levaram à crise da República

Velha. A insatisfação com o governo oligárquico se intensificou, e o

movimento operário ganhou força, culminando em greves e insurreições.

Esses movimentos questionavam a ordem estabelecida e clamavam por

reformas sociais que garantissem melhores condições de vida e trabalho. A
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Revolução de 1930, embora tenha suas raízes em questões anteriores,

também foi alimentada por essas inquietações geradas no período

pós-guerra.

A economia brasileira foi impactada de modo significativo. Com a guerra, o

país viu o seu comércio internacional se alterar, e os setores industriais

começaram a se expandir devido à necessidade de suprir a demanda interna.

O crescimento da indústria refletiu-se em um aumento da urbanização e da

migração interna, levando a uma transformação da estrutura social. As

cidades começaram a crescer à medida que mais pessoas se deslocavam em

busca de trabalho, levando a um novo tipo de dinâmica social e a uma luta

por melhores condições de vida nas áreas urbanas.

No âmbito da política externa, a participação brasileira na Primeira Guerra

fez com que o país passasse a cobrar maior protagonismo internacional. O

Brasil se posicionou como um ator importante nas discussões sobre o futuro

da paz mundial, especialmente na criação da Liga das Nações, embora a real

influência dessa participação ainda fosse limitada. Essa nova postura

buscava conferir ao Brasil um papel de maior relevância nas esferas

diplomáticas e políticas internacionais, refletindo um desejo de se afastar do

isolamento histórico que marcava sua política externa.

Em resumo, o impacto social e político da Primeira Guerra Mundial no
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Brasil foi profundo e multifacetado. O conflito não apenas expôs as

fragilidades da sociedade brasileira, mas também acendeu novas aspirações

por mudança e igualdade. A partir deste momento, a trajetória do Brasil se

transformou, preparando o terreno para a modernização e a consolidação de

um país que, por meio dos desafios impostos pela guerra, buscava novas

formas de se afirmar tanto no plano interno quanto no internacional.
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4. As Memórias dos Combatentes e a
Construção da História

As memórias dos combatentes brasileiros que participaram da Primeira

Guerra Mundial são fundamentais para a construção de uma narrativa que vá

além dos dados estatísticos e das análises políticas, oferecendo um retrato

mais humano e complexo dos acontecimentos. Esses relatos, muitas vezes

diários, cartas e entrevistas, trazem à tona experiências individuais que

ajudam a compreender as motivações e as emoções dos soldados que, em

sua maioria, eram jovens inseguros e inexperientes diante dos horrores da

guerra.

Um aspecto crucial a ser considerado é a diversidade das vozes desses

combatentes. Ao longo do tempo, o discurso oficial tende a se sobrepor às

narrativas pessoais, mas a história viva contida nas memórias dos soldados

desafia essa hegemonia. Cada um deles, com suas vivências únicas,

contribui para um mosaico de recordações que revela não apenas os aspectos

bélicos da guerra, mas também as tensões sociais, a camaradagem e as

feridas deixadas tanto fisicamente quanto psicologicamente.

Essas memórias são testemunhos de um momento em que o Brasil, ao enviar

suas tropas para combater na Europa, buscava afirmar sua posição como

uma nação moderna e comprometida com a causa aliada. No entanto, pouco

se discute sobre como esses jovens lidaram com a realidade do front, a
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brutalidade dos combates e o eco das balas que os cercavam. Muitos

retornaram marcados, não apenas fisicamente mas também emocionalmente,

com traumas que atravessariam gerações. A dificuldade em reintegrar-se à

vida civil, o sentimento de abandono e a carência de reconhecimento são

temas recorrentes nas histórias contadas por aqueles que viveram esse

capítulo sombrio da história.

Além disso, as memórias dos combatentes trazem à tona questões de

identidade nacional. O confronto com os valores europeus, o choque cultural

e a percepção da guerra através de uma lente brasileira foram experiências

que repercutiram nas esferas sociais e políticas ao voltar para casa. As

narrativas ajudam a compreender como os soldados viam seu papel; eles

acreditavam estar lutando não apenas pela sobrevivência dos aliados, mas

pela própria imagem do Brasil no cenário global. Desta forma, suas

memórias oferecem uma camada profunda de análise sobre como a guerra

influenciou a construção da identidade nacional brasileira.

A história oficial, muitas vezes distorcida pelas narrativas dos vencedores e

por interesses políticos, é enriquecida com essas memórias, que são capazes

de questionar e desafiar as verdades adotadas convencionalmente. Elas se

tornam um poderoso instrumento de reflexão e crítica, revelando que a

construção da história deve levar em conta a pluralidade das experiências

humanas. No caso da Primeira Guerra Mundial, ouvir as vozes dos
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combatentes é compreender não apenas o que aconteceu, mas como isso

moldou o futuro de um país que ainda buscava consolidar sua identidade.

Finalmente, as memórias dos combatentes não são apenas registros do

passado, mas também fontes de inspiração e reflexão para as futuras

gerações. Elas instigam um questionamento contínuo sobre a guerra e suas

consequências, e sobre como a paz pode ser cultivada em meio a um mundo

frequentemente marcado por conflitos. Através desses relatos, é possível

estabelecer um diálogo entre o passado e o presente, destacando a

importância de lembrar e aprender com a história para evitar que os erros do

passado se repitam.
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5. Reflexões sobre o Legado da Guerra no
Século XXI

A Primeira Guerra Mundial, apesar de sua conclusão em 1918, continua a

reverberar no século XXI, moldando não apenas o panorama geopolítico,

mas também as sociedades contemporâneas e sua construção identitária. O

legado dessa guerra é multifacetado, abrangendo aspectos políticos, sociais e

culturais que ainda influenciam a maneira como enfrentamos conflitos e

buscamos a paz no mundo atual.

Um dos legados mais evidentes da Grande Guerra é a transformação das

relações internacionais. O colapso de impérios centenários, como o

Austro-Húngaro e o Otomano, resultou na criação de novos estados e no

redesenho de fronteiras, aspectos que ainda geram tensões e disputas

territoriais em várias partes do globo. A formação de alianças e blocos, como

a OTAN e a União Europeia, também pode ser vista como uma resposta

direta às lições aprendidas durante a guerra. Essas organizações tentam

garantir a segurança coletiva e prevenir a eclosão de novos conflitos,

embora, muitas vezes, ainda enfrentem desafios significativos devido ao

nacionalismo crescente e a rivalidades regionais.

Do ponto de vista social, os efeitos da Grande Guerra na estrutura das

sociedades são palpáveis. A guerra e suas consequências traçaram um novo

perfil para a participação feminina na força de trabalho e na política. O papel
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das mulheres nos fronts de batalha, em fábricas e na manutenção de lares

durante a ausência dos soldados no front gerou um questionamento profundo

sobre os direitos de gênero, pavimentando a via para movimentos feministas

que buscavam igualdade de direitos nas décadas seguintes. Esse legado de

luta por igualdade e direitos continua a ser uma questão crucial no século

XXI, onde as vozes femininas, embora mais proeminentes, ainda se deparam

com obstáculos significativos.

Além disso, a Primeira Guerra Mundial também afetou profundamente a

percepção do que constitui a guerra e a paz. As atrocidades cometidas e a

enormidade das perdas humanas favoreceram a emergência de um pacifismo

mais intenso e organizado, que, embora tenha enfrentado altos e baixos, se

mantém ativo até os dias de hoje. As guerras contemporâneas vêm sendo

cada vez mais confrontadas com um chamado à responsabilidade e à ética,

refletindo um desejo das sociedades civis de evitar os erros do passado. O

conceito de "guerra do povo" e a crescente influência de movimentos

pacifistas são uma resposta direta à brutalidade de conflitos históricos,

destacando a necessidade de uma abordagem centrada nos direitos humanos

e na dignidade de todos os indivíduos.

Por outro lado, o uso de tecnologia e guerra cibernética no século XXI

também traz novos desafios e paradoxos. Embora a tecnologia tenha o

potencial de desumanizar os conflitos, tornando-os mais distantes e, em
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muitos casos, menos visíveis para o cidadão comum, o desdobramento de

guerras modernas traz à tona questões urgentes sobre a ética na guerra, a

vigilância estatal e os direitos civis. As memórias da Grande Guerra, com

suas lições sobre sofrimento e devastação, nos impulsionam a refletir sobre

nossas escolhas na era digital, onde decisões que afetam vidas inteiras

podem ser tomadas em segundos, a partir de salas de controle em locais

distantes.

Portanto, o legado da Primeira Guerra Mundial no século XXI não é apenas

uma história do passado, mas um alerta constante sobre as decisões que

moldam o presente e futuras direções nas relações humanas. A educação

histórica e a memória coletiva se tornam ferramentas vitais para construir

uma cultura de paz, onde as experiências do passado guiam a construção de

um futuro menos propenso a erros repetidos. Nos lembrarmos da "maldita

guerra" que se abateu sobre a humanidade nos é essencial não apenas pela

história que carregamos, mas pelo potencial que temos de moldar uma

sociedade mais justa e pacífica.
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5 citações chave de Maldita Guerra

1. A guerra não é apenas uma luta entre nações, mas o reflexo das fraquezas

humanas e das tragédias coletivas. 

2. A história do Brasil na Primeira Guerra Mundial revela como decisões

políticas podem ser influenciadas por sonhos de grandeza e interesses

estrangeiros. 

3. Sofrer as consequências da guerra é um fardo que pouco se discute, mas

que impacta cada cidadão de maneiras profundas e silenciosas. 

4. A memória da guerra deve ser preservada não como um glorioso relato,

mas como um aviso dos horrores do conflito humano. 

5. Em tempos de guerra, a, solidariedade e o entendimento entre os povos se

tornam ainda mais essenciais para evitar a repetição de erros do passado. 
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